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RESUMO 
O Jornal do Zinga é uma proposição artística que faz uso do jornal de bairro como suporte, linguagem, 

veículo e modo de envolvimento territorial. Vinculado aos Ingleses do Rio Vermelho, em 

Florianópolis/SC, a publicação é elaborada a partir de caminhadas, conversas, registros e 

procedimentos editoriais que investigam elementos do cotidiano local para reapresentá-los no território 

sob a forma de tabloide de distribuição gratuita. Ao operar simultaneamente como impresso de 

circulação pública e como trabalho de arte, o jornal fricciona uso e enquadramento artístico, 

aproximando-se das noções formuladas por Stephen Wright (2016) a respeito da usologia. Seu trânsito 

entre o bairro, hemerotecas, exposições e contextos pedagógicos amplia sua capacidade de articular 

arte, mídia, território e vida cotidiana. 

PALAVRAS-CHAVE 
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ABSTRACT 
Jornal do Zinga is an artistic proposition that uses the neighborhood newspaper as support, language, 

vehicle, and mode of territorial engagement. Connected to Ingleses do Rio Vermelho, in 

Florianópolis/SC, the publication is developed through walks, conversations, documentation, and 

editorial procedures that investigate elements of local everyday life in order to re-present them within 

the territory in the form of a freely distributed tabloid. By operating simultaneously as a publicly 

circulating printed matter and as an artwork, the newspaper creates a friction between use and artistic 

framing, drawing close to Stephen Wright’s (2016) notions of usology. Its circulation between the 

neighborhood, periodical archives, exhibitions, and pedagogical contexts expands its capacity to 

articulate art, media, territory, and everyday life. 
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Figura 1 - Jornal do Zinga n.º 1, 2019, tabloide impresso em offset, 38 x 29 cm, 32 páginas, tiragem de 

2,5 mil exemplares. Fonte do autor. 
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Figura 2 - Jornal do Zinga n.º 1, 2019, tabloide impresso em offset, 38 x 29 cm, 32 páginas, tiragem de 

2,5 mil exemplares. Fonte do autor. 

 
 
 



 

 154 

 

Figura 3 - Recorte da página 14 do Jornal do Zinga n.º 1, 2019. Fonte do autor. 
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Figura 4 - Jornal do Zinga n.º 2, 2021, tabloide impresso em offset, 38 x 29 cm, 24 páginas, tiragem de 

2 mil exemplares. Fonte do autor. 
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Figura 5 - Recorte da página 16 do Jornal do Zinga n.º 2, 2021. Fonte do autor. 
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Figura 6 - Jornal do Zinga n.º 3, 2026, tabloide impresso em offset, 38 x 29 cm, 24 páginas, tiragem de 

2 mil exemplares. Fonte do autor. 
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Figura 7 - Recorte da página 7 do Jornal do Zinga n.º 3, 2026. Fonte do autor. 
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Figura 8 - Página 14 do Jornal do Zinga n.º 3, 2026. Fonte do autor.  
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Figura 9 - Distribuição do Jornal do Zinga n.º 2 em mercadinho do bairro Ingleses, agosto de 2021. 

Fonte do autor. 
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Figura 10 - Jornal do Zinga n.º 3 em distribuição em uma padaria do bairro Ingleses, fevereiro de 2026. 

Fonte do autor. 
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Figura 11 - Entre uma entrega e outra, pausa para ler as matérias do Jornal do Zinga. n.º 3 na noite de 

12 de março de 2026. Fonte: Joseane Regina. 
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Figura 12 - Mensagem enviada por leitor para o WhatsApp do Jornal do Zinga, março de 2026. Fonte 

do autor. 
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O Jornal do Zinga é uma proposição artística que se constitui pela prática 

experimental da mídia jornal de bairro. Como pressuposto deste tipo de veículo, ele 

se vincula a um território. No caso, o bairro Ingleses do Rio Vermelho, localizado no 

norte da Ilha de Santa Catarina, em Florianópolis.  

A publicação toma em seu nome o apelido popular do bairro, uma espécie de 

abreviação sonora com origem no característico falar apressado local. Ingleses, ou o 

Zinga, é ao mesmo tempo balneário turístico e periferia da capital, região que em 

poucas décadas se transformou de uma isolada vila de pescadores no segundo bairro 

mais populoso da cidade. O jornal enfoca elementos singulares da paisagem local, 

práticas sociais e visualidades que constroem este território. Faz isso a partir de 

perspectivas muito particulares: no primeiro número, em 2019, contratamos uma 

cartomante para ler nas cartas o futuro de uma praça cuja construção se arrastava; 

no mais recente, deste ano, apresentamos um passeio crítico pelos halls de hotéis da 

Praia dos Ingleses. 

A ideia de produzir um jornal aqui veio do interesse em pensar trabalhos 

endereçados ao espaço público e a seus circuitos, e também do cruzamento entre 

minha prática artística e minha realidade cotidiana como morador do Zinga. Na 

interlocução com outros artistas, a proposta ganhou densidade e conseguiu se 

concretizar de modo coletivo1. 

A escolha do jornal de bairro como meio para proposição artística está 

relacionada às suas características editoriais e a seu modo de circulação na cidade. 

Este veículo se vale da estrutura e dos elementos presentes nos jornais tradicionais, 

adaptando-os aos assuntos e fatos de seu contexto local. Isso torna possível a 

abrangência de muitos temas, o agrupamento de uma diversidade de conteúdos e a 

apresentação destes de modo atrativo ao público. Um tabloide com variados gêneros 

textuais e repleto manchetes, imagens e outros recursos gráficos é uma opção 

convidativa para abordar questões de um lugar onde vivem pessoas provenientes de 

diferentes partes do Brasil e de países vizinhos, de distintos perfis socioeconômicos 

e étnico-raciais, interesses e posicionamentos políticos.  

 
1
 O projeto foi iniciado com o grupo de pesquisa Observatório-móvel, no contexto do programa de 

extensão universitária Mídias táticas, vinculado ao Centro de Artes, Design e Moda da Universidade 

do Estado de Santa Catarina, em 2019. A equipe atual de edição é composta por mim, Gabriel Villas, 

Joseane Regina e Nara Milioli. 
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Quanto à sua circulação, os jornais de bairro têm uma tática própria de 

distribuição. Ela consiste na disponibilização gratuita dos exemplares em lugares de 

trânsito popular, inserindo-se no cotidiano de lojas, mercadinhos, padarias, postos de 

saúde, escolas etc., muitas vezes junto a jornais comerciais e outros impressos 

publicitários. Colocam-se, desta forma, presentes em diferentes contextos e abertos 

a múltiplas possibilidades de encontros imprevistos. 

O uso dessa estrutura midiática implica mobilizar uma forma editorial familiar, 

amplamente legível e em certa medida nostálgica, já que os jornais impressos têm se 

tornado cada vez mais raros no cotidiano. Implica também inserir o jornal no território 

do Zinga, sobretudo por meio dos comércios e estabelecimentos locais. A “prática 

experimental da mídia jornal de bairro” demanda, assim, um conjunto heterogêneo de 

procedimentos e processos necessários à elaboração de um jornal, no que diz 

respeito à pesquisa, edição e distribuição. Cada uma destas etapas é entendida como 

situação para proposição artística. 

A pesquisa é realizada in loco, por meio de caminhadas e percursos pelas 

trilhas, servidões, ruas e rodovias do Zinga. Nestas ocasiões, muitas vezes 

abordamos e puxamos assunto com quem cruzamos pelo caminho, adentramos ruas, 

comércios e outros lugares do bairro fora de nossos deslocamentos cotidianos, 

enquanto experimentamos formas de cartografar e documentar os trajetos e 

encontros. Esses registros servem de base para a escrita dos textos e a composição 

visual do tabloide no plano gráfico, para que aí a tiragem do jornal possa ser 

materializada e ganhar as ruas.   

Os processos de criação e circulação do Jornal do Zinga podem ser pensados 

na perspectiva da usologia, “ciência imprecisa e ambulante” discutida por Stephen 

Wright (2016), centrada nos modos de usar e nas condições e possibilidades de uso 

na arte e no campo social. A mídia jornal de bairro é reaproveitada no contexto desta 

proposição artística, sendo não apenas o suporte, mas a linguagem e o veículo do 

trabalho. Ao mesmo tempo, a publicação assume uma funcionalidade concreta 

enquanto impresso que circula entre outros impressos, que pode ser reconhecido 

como jornal, acessado sem a mediação institucional ou de um enquadramento 

artístico. Deste modo, aproxima-se da noção de dupla ontologia, empregada por 

Wright para designar justamente essa coexistência entre uma ontologia primária, 

ligada ao uso e à função, e uma ontologia secundária, ligada ao campo da arte. 
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Essa duplicidade, ambivalência ou oscilação é uma dimensão relevante da 

proposta, pois permite que o trabalho circule no cotidiano do bairro sem que seja 

anunciado ou mesmo percebido como arte, ao menos em um primeiro momento, já 

que possui legibilidade como jornal de bairro. Wright (2016, p. 59) observa que 

práticas orientadas pelo uso operam em escala 1:1, isto é, em coincidência com sua 

forma e funções primárias, e com o próprio contexto em que incidem. Sua escala é a 

do meio em que atuam, e não a de uma representação reduzida e isolada desse meio: 

“Embora as iniciativas em escala 1:1 façam uso da representação de diferentes 

maneiras, em si elas não são representações de nada.” (ibid., p. 15) Nesses casos, 

trata-se de trabalhos autoentendidos como proposições artísticas e/ou assim 

informados no campo da arte, mas que se apresentam como aquilo que efetivamente 

são e fazem no mundo. 

Além da distribuição local, o Jornal do Zinga é enviado também a artistas, 

espaços culturais e projetos relacionados às artes visuais em Florianópolis e em 

outras cidades. Foi incorporado às hemerotecas da Biblioteca Pública de Santa 

Catarina e da Biblioteca Nacional, apresentado em exposições, feiras de publicações 

de artista e eventos acadêmicos, além de ter sido utilizado como material pedagógico 

na educação básica. Essa circulação ampliada desloca continuamente o estatuto do 

jornal: no bairro, ele opera como mídia local; nas hemerotecas, como documento; nas 

exposições e feiras, como publicação de artista; na escola, como dispositivo 

pedagógico. Seu trânsito por esses diferentes circuitos amplia sua capacidade de 

produzir conexões entre arte, mídia, território e cotidiano. 

A cada edição, essa coincidência entre proposição artística e uso efetivo do 

tabloide se atualiza no modo como são recolhidos elementos do cotidiano local, 

organizados editorialmente e devolvidos ao território sob a forma de notícias, relatos, 

entrevistas e mil outros arranjos entre imagem e texto. A mais recente foi publicada 

em fevereiro deste ano2, com fatos atuais e de outras épocas: histórias de piratas que 

passaram e que passam por estes mares; um roteiro pelas ruas com nomes de 

animais marinhos; matérias sobre comércios que funcionam 24 horas e sobre a 

 
2 

Com financiamento do Edital Projeto de Fomento à Cultura Lidio Augusto Costa (Seu Lidinho) – 

Executado com recursos do Governo Federal e da Política Nacional Aldir Blanc, por meio da Fundação 

Cultural de Florianópolis Franklin Cascaes. 



 

 167 

presença do idioma espanhol na paisagem local; entrevistas com pessoas que moram 

e trabalham por aqui; e vários outros temas e curiosidades sobre o Zinga. 

As edições já produzidas contaram com a colaboração de arquitetos, 

biólogos, pesquisadores interessados no bairro, estudantes da educação básica e 

outros moradores locais, que foram convidados ou manifestaram interesse em 

participar do projeto. 
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